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Introdução 
O comércio eletrônico ou e-commerce é um canal de vendas que experimentou, nos anos recentes, uma 
aceitação sem precedentes do público consumidor e um significativo crescimento no âmbito mercadológico 
mundial. Este novo ramo de atividade econômica requer constante aperfeiçoamento e profissionalização, 
podendo se tornar até o principal (ou único) canal de vendas de muitas empresas. Grandes grupos já têm 
suas plataformas e estratégias, mas organizações regionais ainda se deparam com desafios.  
 
Neste estudo é tratada a condição do estado de Santa Catarina no contexto do comércio eletrônico. O 
intuito é de analisar a competitividade do e-commerce catarinense (empresas radicadas no estado) a fim de 
identificar as barreiras e oportunidades dessa atividade econômica para as mesmas, perante competidores 
de fora de Santa Catarina que já comercializam seus produtos para consumidores do estado.  
Metodologia 
Os procedimentos de investigação e técnicas de coleta de dados são divididos nas seguintes etapas: i) 
leitura e revisão dos conceitos de competitividade, orientações para mercado e definições de comércio 
eletrônico; ii) levantamento documental, buscado coletar dados e informações de empresas catarinenses, 
que possuam canal de vendas alternativo ou exclusivo via e-commerce; e iii) descrição das experiências 
desenvolvidas pelos agentes que utilizam o comércio eletrônico como canal de vendas no estado de Santa 
Catarina. Tais ações auxiliam na identificação dos fatores de competitividade e recursos tecnológicos 
disponíveis, permitindo confrontar a expertise e condições das empresas estudadas com a outras que já 
estão presentes no mercado.  
Resultados e Discussão 
Dados preliminares apontam que para muitos empresários locais, a convergência do modelo tradicional 
para o mundo digital e sua introdução no ramo do comércio eletrônico, ainda é uma tarefa complexa devido 
à falta de entendimento e domínio das novas ferramentas tecnológicas que estão constantemente se 
renovando. A variável temporal também se destaca, uma vez que para as empresas se manterem 
atualizadas, o tempo de aprendizagem e aplicação de uma nova ferramenta precisa ser menor que o 
tempo de surgimento de novas tecnologias. 
 
